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A dimensão comunitária de Lima Vaz, Taylor e MacIntyre
Elton Vitoriano Ribeiro pesquisou a filosofia dos três pensadores, considerados comunitaristas 
e de viés intersubjetivo, e constata que a existência ética é exercício árduo a ser conquistado 
a cada dia pela humanidade             

Por Márcia Junges    

U
m sistema majestoso como uma catedral. Assim é o pensamento de Lima Vaz, na opinião do fi-
lósofo Elton Vitoriano Ribeiro, na entrevista que concedeu por e-mail à IHU On-Line. “Catedral 
que, numa exposição de grande rigor e beleza formal, à maneira de uma catedral gótica feita de 
conceitos, armada em articulações simétricas e elegantes, expõe a existência naquilo que ela 
possui de mais essencial. E se, como vivemos os cristãos, entramos numa catedral para louvar a 

Deus e saímos para servir aos irmãos, mutatis mutandis, entramos no pensamento de Lima Vaz para contem-
plar o Absoluto e a existência e saímos para assumir responsavelmente nossa existência com os outros, no 
mundo”. Para o filósofo, “o pensamento ético de Lima Vaz quer ser um instrumento conceitual que nos per-
mita pensar nossa existência ética com os outros no mundo”. Mas esse mundo ético não será uma conquista 
fácil da civilização, pelo contrário: trata-se de “uma conquista permanente, sempre recomeçada e sempre 
ameaçada pela queda”. Em sua tese de doutorado, Ribeiro examina as aproximações entre as filosofias de 
Charles Taylor, Alasdair MacIntyre e Lima Vaz, todos preocupados com a dimensão comunitária, intersubjeti-
va “da questão ética na sociedade contemporânea”.

Graduado em Filosofia e em Teologia pela Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia – FAJE, de Belo 
Horizonte, é mestre em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio com a 
dissertação A questão da intersubjetividade no pensamento ético filosófico de H. C. Lima Vaz. Na Pontifícia 
Universidade Gregoriana – PUG, em Roma, cursou doutorado em Filosofia, com a tese Entre Charles Taylor e 
Alasdair MacIntyre: Reconhecimento ético e virtudes na filosofia de Henrique C. de Lima Vaz (Roma: PUG, 
2010). É professor na FAJE. Confira a entrevista.

IHU On-Line – Como analisa a impor-
tância da obra vaziana no contexto 
filosófico brasileiro e mundial?
Elton Vitoriano Ribeiro – Para 
mim, a obra vaziana é um campo 
ainda a ser explorado. Apesar de 
vários intelectuais estudarem o 
pensamento de Lima Vaz, eu penso 
que ainda falta uma maior e mais 
abrangente atenção aos problemas 
apontados por ele e suas pistas de 
elucidação destes problemas, bem 
como uma maior aproximação de 
sua obra a obra de outros filósofos 
contemporâneos. Apenas com uma 
pesquisa mais aprofundada e con-
tínua poderemos perceber o valor 
de Lima Vaz como um mestre que 
construiu um pensamento de ines-
timável valor filosófico.

IHU On-Line – O que é a questão da 
intersubjetividade no pensamento 
de Lima Vaz?
Elton Vitoriano Ribeiro – Lima Vaz 
sempre teve uma preocupação de pen-
sar filosoficamente uma ontologia da 
pessoa humana, ou seja, uma antropo-
logia filosófica. Ora, uma antropologia 
que se quer filosófica deve refletir e 
discorrer sobre o ser humano do ponto 
de vista de sua inteligibilidade radical, 
isto é, da inteligibilidade que funda-
menta a sua afirmação como ser. As-
sim, para Lima Vaz, todo o trabalho da 
antropologia filosófica é pensar a opo-
sição fundamental finito/infinito. Que-
ro dizer, pensar a oposição onde o ser 
em nós, sendo por essência finito, está 
implicado numa presença do infinito 
que se manifesta em diferentes for-

mas. Para isso ele pensa um caminho 
dialético por onde se desenvolve essa 
questão antropológica que deverá per-
correr os momentos estruturais e rela-
cionais através dos quais o Eu sou se 
constitui na sucessão dialeticamente 
articulada das formas das expressões 
que manifestam seu ser subsistente fi-
nito (pessoa) como incondicionalmen-
te aberto ao ser infinito. Esse caminho 
dialético percorrido pelo pensamento 
de Lima Vaz, ao construir a arquite-
tônica da antropológica filosófica, é a 
organização conceitual da experiência 
fundamental do homem-sujeito como 
sujeito, e terá como primeiro momen-
to a tematização da subjetividade, o 
homem dizendo-se a si mesmo enquan-
to estrutura, e que ele compreende 
como sendo composto pela estrutura 
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somática (categoria de corpo), estru-
tura psíquica (categoria de psiquismo) 
e estrutura noético-pneumática (cate-
goria de espírito). 

Após o momento estrutural do ser 
do homem, Lima Vaz coloca a questão 
de como nesse dizer-se a si mesmo, o 
homem diz igualmente o mundo, o Ou-
tro e o Absoluto, seja nas dimensões 
objetivas das coisas, seja nas dimen-
sões intersubjetivas dos sujeitos. Des-
ta forma, mundo, história e Absoluto 
são os termos das relações constituti-
vas da abertura do homem à realidade 
na qual o corpo, o psiquismo e o espíri-
to são, respectivamente, as condições 
de possibilidade da presença humana 
à realidade.

Percorrendo este caminho dialético 
elucidado por Lima Vaz, após passar-
mos pelas categorias de estrutura, o 
discurso filosófico avança para o mo-
mento das categorias de relação. Num 
primeiro momento temos a relação de 
objetividade que se refere ao ser hu-
mano ao mundo. Depois, o passo dado 
será o de apresentar a categoria de in-
tersubjetividade, categoria que cons-
titui o ponto principal desta pergunta. 
Lima Vaz busca elaborar a categoria de 
intersubjetividade tentado superar a 
absolutização da práxis. Absolutização 
que, baseada apenas na razão instru-
mental, se traduz em critérios do útil, 
do eficaz, do produtivo, do consumo; 
bem como, na tentativa de superação 
do solipsismo. Para esta grandiosa ta-
refa, ele encontra elementos funda-
cionais na filosofia hegeliana do espí-
rito e na dialética do reconhecimento. 
Por outro lado, Lima Vaz fundamenta 
a sua reflexão no campo semântico da 
categoria de transcendência. Para tal 
tarefa, será preciso colocar-se numa 
posição que esteja livre do conjunto 
epistemológico que a tecnociência 
lança sobre o universo intersubjeti-
vo. Depois, tentar alcançar uma saída 
mediadora entre as posições extremas 
da heterologia e da egologia. Assim, a 
tarefa será então buscar uma solução 
diversa, uma via média que supere a 
precariedade do reconhecimento pró-
prio da nossa sociedade individualista 
de consumo. Inicialmente, ao expor a 
categoria de intersubjetividade, o nos-
so autor apresenta o paradoxo do rela-
cionamento dialético entre duas infini-

tudes intencionais. O próprio Hegel já 
recorrera ao conceito de infinitude no 
momento em que a autoconsciência, 
após a duplicação com a outra de si 
mesma, passa a lutar pelo seu pleno 
e efetivo reconhecimento. Para Lima 
Vaz, a dialética da infinitude aconte-
ce no plano intencional e se manifesta 
primeiramente na linguagem. Assim, 
a linguagem será compreendida como 
uma estrutura significante que se di-
ferencia em múltiplas formas, desde 
a postura corporal e o gesto até a ar-
ticulação do discurso. Ora, mesmo o 
aparecimento do outro no horizonte 
da intencionalidade do eu tem lugar 
no medium da linguagem, sendo a 
linguagem definida como medium da 
interlocução ou como terreno no qual 
se desdobra a relação recíproca entre 
os sujeitos. Relação de reciprocidade 
essa que será o lugar origem da rela-
ção dual eu/tu e da relação plural do 
nós. Portanto, a infinitude intencional 
e a reciprocidade fazem parte do nú-
cleo semântico do conceito de inter-
subjetividade proposta por Lima Vaz.

IHU On-Line – Como se dá a relação 
entre o reconhecimento ético e as 
virtudes na filosofia desse pensador?
Elton Vitoriano Ribeiro – Uma defi-
nição da perspectiva de Lima Vaz é 
aquela com a qual ele mesmo inter-
pretou seu trabalho: “reencontrar 
a tradição na contemporaneidade”. 
Esta autocompreensão ele a expres-
sou dizendo que, para ele, tradição 
e contemporaneidade entrelaçam-se 
indissoluvelmente no ato de pensar 
filosoficamente, meditando, investi-
gando, ensinando e aprendendo. Ora, 
no discurso ético de Lima Vaz, essa 
relação entre tradição e contempora-
neidade pode ser lida a partir de dois 
filósofos, Aristóteles e Hegel. Com He-

gel, Lima Vaz pensa a dinâmica da luta 
pelo reconhecimento como princípio 
do discurso sobre a intersubjetividade 
ética. Com Aristóteles ele interpreta 
a vida ética como uma vida na virtu-
de. Com este pano de fundo, eu penso 
que em Lima Vaz existe uma circulari-
dade dialética entre reconhecimento 
ético e virtudes. Minha interpretação 
é a de que é possível compreender a 
ação ética do indivíduo com relação ao 
outro como ação virtuosa, na medida 
em que, buscando o reconhecimento 
recíproco, cada indivíduo possui como 
horizonte uma vida virtuosa em uma 
sociedade organizada racionalmente.

IHU On-Line – Qual é o nexo que 
aproxima essas ideias às de Charles 
Taylor e Alasdair MacIntyre?
Elton Vitoriano Ribeiro – Em minhas 
pesquisas eu investiguei o universo 
simbólico da sociedade contemporâ-
nea e a dinâmica da intersubjetivida-
de ética. Meu estudo foi confrontar 
as posições dos três filósofos citados. 
A escolha destes filósofos eu fiz espe-
cialmente por certas concordâncias na 
herança filosófica destes autores: Aris-
tóteles e Hegel. Aristóteles no caso de 
Lima Vaz e MacIntyre. Hegel no caso 
de Lima Vaz e Taylor. A herança aris-
totélica de MacIntyre eu encontro em 
sua reinterpretação da ética das vir-
tudes. Para MacIntyre, os fundamen-
tos da lei e das virtudes devem ser 
buscados nas tradições e nas relações 
intersubjetivas que constituem uma 
determinada comunidade. O vínculo 
central é uma visão dos bens comuns 
partilhados pelos membros de deter-
minada tradição e comunidade. Esta é 
a forma de restituir a inteligibilidade 
e a racionalidade no empenho moral e 
social das sociedades contemporâne-
as. A herança hegeliana de Taylor en-
contro na reinterpretação da questão 
do reconhecimento. Ainda, para Taylor 
o homem é um animal social que age 
privilegiando certos fins e valores que 
são normalmente compartilhados so-
cialmente. Estes fins e valores fazem 
parte do horizonte de sentido compar-
tilhado a partir do qual cada indivíduo 
vive sua identidade. A partir de Hegel, 
Taylor interpreta a eticidade e a racio-
nalidade como sendo fundadas social-
mente. Por sua vez, Lima Vaz herda de 

“Assim, para Lima Vaz, 

todo o trabalho da 

antropologia filosófica é 

pensar a oposição 

fundamental 

finito/infinito”



38                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 26 DE SETEMBRO DE 2011 | EDIÇÃO 374

Aristóteles a interpretação do ethos 
como mundo das coisas humanas. 
Mundo onde o ser humano vive racio-
nal e livremente suas práticas éticas, 
as quais se traduzem em exercícios 
das virtudes como uma ordenação per-
manente e progressiva do agir ético ao 
horizonte universal do bem.

Assim, a virtude, como qualidade 
do sujeito e como movimento para um 
crescimento humano, é a categoria 
segundo a qual deve ser interpretada 
a universalidade da razão prática ope-
rando na vida do indivíduo e na vida da 
comunidade. De Hegel, Lima Vaz her-
da a questão do reconhecimento como 
o primeiro momento para a efetivação 
concreta da autoafirmação do sujeito 
como eu, que acontece sempre no en-
contro com o outro. Nesse encontro, o 
coexistir é constitutivamente um coe-
xistir em um espaço ético, espaço de 
relações, de fins comuns e de horizon-
tes partilhados.

Uma sociedade enigmática
Também, no caso destes três au-

tores, é importante perceber seme-
lhante avaliação de perplexidade com 
relação à situação atual da sociedade. 
MacIntyre fala de um desacordo moral 
da modernidade, em que a linguagem 
da moralidade contemporânea está 
num estado tão grave de desordem 
que não possuímos mais que fragmen-
tos de um esquema conceitual que 
juntos não formam um todo coerente. 
Para Taylor, a sociedade contempo-
rânea sofre um agudo mal-estar que 
tem suas raízes no individualismo, no 
primado da razão instrumental e num 
despotismo suave no qual as institui-
ções e as estruturas da sociedade téc-
nico-industrial restringem nossas esco-
lhas. Este mal-estar triplica-se numa 
perda de sentido, a qual obscurece os 
horizontes morais (nível ético), eclip-
sa o horizonte dos fins (nível teleológi-
co) e diminui o horizonte da liberdade 
(nível político). Por sua vez, para Lima 
Vaz, a sociedade contemporânea se 
apresenta como enigmática, a saber, 
como uma sociedade avançada em sua 
razão técnica e indigente em sua ra-
zão ética. 

Apesar das diferenças de aborda-
gem à questão ética por parte destes 
autores, eles apresentam uma mesma 

preocupação com a dimensão comu-
nitária, vale dizer intersubjetiva, da 
questão ética na sociedade contem-
porânea. Não é de surpreender-se que 
MacIntyre e Taylor são, muitas vezes, 
colocados entre os filósofos comunita-
ristas. Ora, a mesma preocupação não 
é ausente na reflexão ética de Lima 
Vaz. Porém, diferentemente de Ma-
cIntyre, que faz uma reinterpretação 
da tradição aristotélica das virtudes, 
e diferentemente de Taylor, que faz 
uma reinterpretação da tradição he-
geliana do reconhecimento, Lima Vaz 
interpreta aquilo que ele chama de 
categoria de intersubjetividade éti-
ca, numa dialética construída entre 
a ideia hegeliana de reconhecimento 
com a noção aristotélica das virtudes. 
Desta forma, a reflexão de Lima Vaz, 
ao se situar com e entre MacIntyre e 
Taylor, acrescenta um elemento de no-
vidade ao construir uma leitura da in-
tersubjetividade ética a partir de uma 
interpretação que, à sua maneira, re-
lacione dialeticamente Aristóteles e 
Hegel. Aristóteles, a partir de uma lei-
tura acerca do conteúdo das virtudes. 
Hegel, a partir de uma leitura da for-
ma dialética do reconhecimento. Para 
mim, este intento faz parte do esforço 
filosófico de Lima Vaz de interpretar a 
“tradição na contemporaneidade”.

IHU On-Line – Qual é a atualidade do 
pensamento vaziano em termos éti-
cos? Em que sentido suas ideias inspi-
ram um novo agir para nosso tempo?
Elton Vitoriano Ribeiro – A atualidade 
está em que, ao mergulharmos no pen-

samento de Lima Vaz, somos inexora-
velmente levados, em constante diálo-
go com a tradição, a compreendermos 
a nós mesmos e nossa sociedade, seus 
caminhos e descaminhos, suas vitórias 
e suas derrotas, seus oásis e seus de-
sertos, na ânsia humana de superar as 
vicissitudes da vida. Ora, o trabalho 
de reflexão de Lima Vaz quer ser um 
pensamento que responda aos desa-
fios éticos presentes em nosso tempo 
a partir de uma rememoração de toda 
a tradição filosófica. Desta forma, o 
pensamento ético de Lima Vaz quer 
ser um instrumento conceitual que nos 
permita pensar nossa existência ética 
com os outros no mundo.

Por outro lado, a arquitetônica 
construída por Lima Vaz, assim eu 
entendo, amplia grandemente nos-
so campo de visão filosófica sobre a 
modernidade, seus desafios éticos e 
suas possíveis soluções. Mas não é só 
isso. Ele articula diferentes categorias 
importantes para o pensar contem-
porâneo como ethos, cultura, razão 
prática, reconhecimento, consenso, 
comunidade ética, consciência moral 
social, justiça, identidade ética, dig-
nidade humana, buscando compreen-
der as partes no todo, compreender 
as intrincadas conexões e relações das 
categorias éticas no todo da reflexão 
ética, escapando do risco de ficarmos 
condenados a uma eterna e variada 
multiplicidade de situações descone-
xas. Como é fácil perceber, a reflexão 
filosófica de Lima Vaz, ao buscar reve-
lar o que existe de mais profundo no 
nosso existir, nos apresenta necessa-
riamente desafios para a compreen-
são e para a ação. Estes desafios têm 
como raízes o nosso próprio existir em 
comum.

Para ilustrar penso em dois exem-
plos. O primeiro desafio será o da polí-
tica, ou melhor, da cisão moderna entre 
ética e política. Como bem sabemos, a 
arte da política tem a delicada tarefa 
de conciliar o possível e o melhor. Esta 
arte é uma invenção grega que nasce 
no momento em que as cidades gre-
gas se constituem democraticamente. 
Surge, então, a necessidade de apelar 
aos conceitos e procedimentos da ra-
zão para estabelecer os critérios e as 
regras do consenso cívico. A política 
vai surgir como a busca de um con-

“Para Lima Vaz, a 

sociedade 

contemporânea se 

apresenta como 

enigmática, a saber, 

como uma sociedade 

avançada em sua razão 

técnica e indigente em 

sua razão ética”
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senso racional em torno do mais justo, 
que será por definição o melhor para 
a cidade. A pergunta então será a de 
como fazer da ação política uma ação 
razoável, ou seja, obediente a normas 
de convivência racional consensual-
mente aceitas.

Arquitetônica da economia
O econômico também nos trará de-

safios, isto porque, a primazia dada ao 
funcional e ao operacional na socieda-
de em que vivemos faz da eficácia, da 
produtividade, da utilidade, do remune-
rável, do lucrativo, critérios que ultra-
passam todos os limites para se estender 
ao âmbito do existir em comum. Como 
consequência, reconhecimento e con-
senso éticos estão em alto grau de pre-
cariedade. Isto porque, reconhecimento 
e consenso são frutos, muitas vezes, não 
de um imperativo ético, mas de toda 
uma arquitetônica da economia em que 
as capacidades de aquisição e de consu-
mo são os principais fatores para uma 
possível avaliação do valor do outro. O 
mercado financeiro como eixo organiza-
dor das sociedades capitalistas simples-
mente neutraliza a tradição cultural, as 
estruturas simbólicas do mundo vivido, o 
fundamento normativo dos conceitos de 
ação, bem como desconsidera o mundo 
do existir em comum subjacente a ele. 
Neste contexto, temos como desafios 
para a compreensão pensar o lugar do 
econômico a partir da ética, ou seja, a 
partir de uma comunidade de reconhe-
cimento e consenso que se realiza na 
justiça. Comunidade que enfrenta ques-
tões como, por exemplo: a vida humana 
está orientada somente para a necessi-
dade e acumulação de bens materiais? A 
produção ilimitada e o consumo sem fim 
constituem os objetivos centrais da vida 
humana? A questão econômica não deve-
ria caminhar em direção da efetivação 
da justiça social e ecológica a nível mun-
dial? Quais os mecanismos que nos pos-
sibilitarão contrapor à lógica excludente 
global uma lógica de reconhecimento e 
consenso ao nível econômico?

Apresentei apenas dois exemplos. 
Mas o mais importante é que a refle-
xão de Lima Vaz converge para essa 
simples e profunda evidência de que 
a ética, antes de ser um assunto de 
eruditos e ilustrados, é um programa 
pedagógico que visa educar o indiví-

duo e a comunidade para a vida ple-
namente humana. Sem educação éti-
ca, podemos afirmar, não há autêntica 
participação política, não há direitos 
humanos, não há constituições justas, 
não há predomínio do humano sobre o 
econômico. A tarefa primordial da éti-
ca será a de ser uma verdadeira edu-
cação para a liberdade. O mundo ético 
será não uma dádiva graciosa da natu-
reza, mas uma lenta, dura e exigente 
conquista da civilização. Uma conquis-
ta permanente, sempre recomeçada e 
sempre ameaçada pela queda.

 
IHU On-Line – Dentro de sua obra, 
qual é a posição de Raízes da Moder-
nidade, e quais são os aspectos mais 
importantes que traz ao debate filo-
sófico?
Elton Vitoriano Ribeiro – Para mim, 
nessa última obra de Lima Vaz, em que 
apresenta suas inquietações filosóficas 
e seu pensamento mais maduro, é im-
portante a discussão sobre aquilo que 
chamo de universo simbólico da so-
ciedade contemporânea. Nesta obra, 
Lima Vaz busca pensar uma “dialética 
entre continuidade e descontinuidade” 
que lhe permita definir, na sociedade 
contemporânea, o novo em relação ao 
progressivo desaparecimento do anti-
go. Entre as várias interpretações, ele 
escolhe algumas para ilustrar sua ten-
tativa de compreender a situação da 
sociedade contemporânea em relação 

a seu passado. Para isso, Lima Vaz dis-
cute várias interpretações.

Algumas interpretações identifi-
cam na sociedade contemporânea a 
presença de arquétipos teológicos tra-
dicionais que, distantes da transcen-
dência, são compreendido na imanên-
cia do acontecer histórico. Exemplos 
desta leitura são as análises de Carl 
Schmitt� (leitura política), Karl Löwi-
th� (leitura historicista) e Eric Voege-
lin� (leitura teológico-metafísica). Por 
outro lado, analisa Lima Vaz, outros 
intelectuais partem da compreensão 
da sociedade contemporânea como 
um acontecimento único na história 
da humanidade. Exemplos desta lei-
tura são as obras de Marcel Gauchet� 
e Hans Blumenberg�, em que, neste 
novo mundo da vida, o ponto central 
é a autoafirmação do indivíduo que 
se manifesta na atitude da curiosida-
de teórica diante de um mundo a ser 
compreendido e transformado, e que 

� Carl Schmitt (1888-1985): jurista e cientista 
político alemão. A IHU On-Line 139, de 2-05-
2005, publicou o artigo O pensamento jurí-
dico-político de Heidegger e Carl Schmitt. A 
fascinação por noções fundadoras do nazismo. 
(Nota da IHU On-Line) 
� Karl Löwith (1897-1973): filósofo alemão. 
Sua obra mais famosa é Von Hegel zu Nietzs-
che (Stuttgart, Kohlhammer, 1958). (Nota da 
IHU On-Line)
� Eric Voegelin (1901-1985): estudioso alemão 
que causou comoção nos meios acadêmicos ao 
classificar movimentos políticos modernos - 
como o positivismo e o marxismo - como gnós-
ticos, de modo que não passariam de novas 
versões de uma velha heresia combatida pela 
Igreja Católica. De suas obras, citamos A nova 
ciência da política (2ª ed. Brasília : Universi-
dade de Brasil, 1982). (Nota da IHU On-Line)
� Marcel Gauchet: filósofo francês, que com 
Luc Ferry é autor do livro O religioso após a 
religião (Paris: Grasset. 2004). Escreveu Le 
désenchantement du monde (Paris: Galli-
mard. 1985), La condition historique (Paris: 
Stock, 2003) e Un monde désenchanté? (Paris: 
L’atelier. 2004). Confira, no site do Instituto 
Humanitas Unisinos, www.unisinos.br/ihu, 
Notícias do Dia, o seguinte material: “Os di-
reitos individuais paralisam a democracia”, 
assegura Marcel Gauchet, em 20-02-2008, 
disponível para download no link http://bit.
ly/n2Fdcx, “Estamos num momento tanto de 
invenção religiosa como de saída da religião”, 
entrevista com Marcel Gauchet, em 09-02-
2008, disponível para download em http://bit.
ly/rnplhl, e “A França é um país profundamen-
te deprimido”, afirma Marcel Gauchet, em 23-
04-2007, disponível em http://bit.ly/ngHBLO. 
(Nota da IHU On-Line)
� Hans Blumenberg (1920-1996): filósofo ale-
mão autor de, entre outros, Die Legitimität der 
Neuzeit (2ª.ed. Frankfurt am Main: Suhrkamp, 
1988), traduzido para o francês como La legi-
timité des Temps Modernes (Paris: Gallimard, 
1999). (Nota da IHU On-Line)

“Apesar das diferenças 

de abordagem à questão 

ética por parte destes 

autores, eles apresentam 

uma mesma preocupação 

com a dimensão 

comunitária, vale dizer 

intersubjetiva, da 

questão ética na 

sociedade 

contemporânea”
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se torna fundamento último de si mes-
mo e do mundo.

A partir destas análises e buscan-
do entendê-las à luz da dialética de 
continuidade/descontinuidade, Lima 
Vaz postula que as ideias que fundam 
a sociedade contemporânea não são 
simples transposições das categorias 
teológicas cristãs para o universo da 
imanência política, mas gozam de 
certa legitimidade como aponta Blu-
menberg. Por outro lado, para ele 
não são totalmente novas em relação 
ao passado, mas possuem suas raízes 
nas disputas teológico-filosóficas me-
dievais. A articulação desta hipótese 
ocupa grande parte do seu trabalho 
Raízes da Modernidade, em que ele, 
analisando as controvérsias medievais 
do século XIII, busca compreender o 
surgimento de uma nova idade na his-
tória intelectual do Ocidente a partir 
da nova configuração do universo sim-
bólico que começa a surgir. Será este 
novo universo simbólico, marcado pelo 
abandono da metafísica do ser com a 
filosofia de Duns Scot, a filosofia nomi-
nalista de Ochkam e a metafísica de 
Suarez, que preparará para Lima Vaz o 
advento da razão moderna.

IHU On-Line – Por que Lima Vaz é 
chamado de peregrino do Absoluto?
Elton Vitoriano Ribeiro – Eu penso 
que esta afirmação pode ser ilustrada 
acompanhando a importância da pro-
blemática da transcendência no pen-
samento de Lima Vaz. Para ele, o ser 
humano se abre ao outro e à história. 
Isto será expresso pela categoria de 
intersubjetividade. Mas, também, o 
ser humano pode abrir-se ao Absoluto, 
num mais elevado nível relacional, que 
se exprime na categoria de transcen-

dência. Todavia, da mesma forma com 
que o ser humano é um sujeito de uma 
relação propriamente humana, porque 
nele o espírito suprassume o corpo pró-
prio e o psiquismo, assim o seu mundo 
só se constitui como tal porque a rela-
ção de transcendência suprassume as 
relações de objetividade e intersub-
jetividade. Desta forma, o ser huma-
no só se abre à realidade objetiva na 
forma de um mundo humano porque 
movido intencionalmente pela sua or-
denação profunda ao Absoluto, seja ao 
Absoluto formal, como universalidade 
do Ser, seja como Absoluto real, Deus. 
Penso que podemos afirmar que, para 
Lima Vaz, a figura do Absoluto habita 
o universo intencional do ser humano 
e acompanha como uma sombra todas 
as suas formas de autoexpressão e a 
sua autoposição como sujeito, pela 
qual ele se faz presente entre os se-
res. Desta forma, no seu manifestar-
se a si mesmo ou na sua reflexão so-

bre si mesmo, o ser humano desvela a 
sua ordenação essencial ao Absoluto, 
ordenação que constitui o dinamismo 
ontológico fundamental do espírito 
humano e que exprime a ordenação 
do ser humano, como ser inteligente, 
para a Verdade, e como ser livre, para 
o Bem.

IHU On-Line – Gostaria de acrescen-
tar algum aspecto não questionado?
Elton Vitoriano Ribeiro – Para encerar 
eu gostaria de afirmar que, ao estudar 
o pensamento de Lima Vaz, fico com a 
certeza de que me foi permitido mer-
gulhar, apesar de minhas limitações, 
no pensamento de um grande autor de 
nosso tempo, pensamento que busca a 
compreensão da realidade nos mais di-
ferentes aspectos e em sua significação 
dentro do todo. Pensamento que exige 
empenho para ser compreendido, mas 
que oferece a todo aquele que ousa 
sua travessia uma nova compreensão 
de nossa época, de nosso mundo da 
vida, de nós mesmos. E, oferece como 
recompensa, o desfrutar da serena e 
doce alegria da inteligência. Por isso, 
eu comparo a obra de Lima Vaz a uma 
catedral. Catedral que, numa exposi-
ção de grande rigor e beleza formal, 
à maneira de uma catedral gótica fei-
ta de conceitos, armada em articula-
ções simétricas e elegantes, expõe a 
existência naquilo que ela possui de 
mais essencial. E se, como vivemos os 
cristãos, entramos numa catedral para 
louvar a Deus e saímos para servir aos 
irmãos, mutatis mutandis, entramos 
no pensamento de Lima Vaz para con-
templar o Absoluto e a existência e 
saímos para assumir responsavelmen-
te nossa existência com os outros, no 
mundo.

“Em minhas pesquisas 

eu investiguei o universo 

simbólico da sociedade 

contemporânea e a 

dinâmica da 

intersubjetividade ética. 

Meu estudo foi 

confrontar as posições 

dos três filósofos 

citados”

Confira a programação de 
eventos do IHU em
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